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FICHA INFORMATIVA – SÍLABA GRAMATICAL E SÍLABA MÉTRICA 
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José  Craveirinha  (Maputo,  1922‐2003).  Foi 
jornalista  durante  muitos  anos.  Grande  parte  da 
sua  poesia  encontra‐se  dispersa  pela  imprensa, 
não tendo sido incluída nos livros que publicou em 
vida. 
 
Ler e Compreender 
 

1. Refere o elemento comum que caracteriza a vida do sujeito poético de cada um dos poemas. 
 

2. No texto A a poesia é vista como dádiva. Justifica esta afirmação com expressões textuais. 
 

3. Identifica o recurso estilístico presente nos versos 8 e 9 do poema de Craveirinha. 
3.1. Refere o seu valor expressivo. 
 

4. Concentra‐te, agora, no texto B e explica o sentido dos versos 3 e 4. 
 
 

Cecília  Meireles  (Rio  de  Janeiro,  1901‐1964.  Em  1919, 
publicou  Espectros,  o  seu  primeiro  livro  de  poesia,  de 
tendência parnasiana. A partir de 1922, aproximou‐se das 
vanguardas  modernistas.  Em  1983  ganhou  o  Prémio  da 
Poesia,  concedido  pela  Academia  Brasileira  de  Letras, 
pelo livro Viagem. 
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5. A dicotomia de sentimentos de indefinição e de certeza perpassa o texto de Cecília Meireles. 
5.1. Procura expressões que denunciem cada um deles. 
5.2. Explica estes sentimentos, relacionando‐os com as qualidades a que se referem. 
 

6. Divide as orações que constituem a primeira estrofe do texto B. 
6.1. Transcreve a palavra que introduz a oração subordinada e indica a sua classe. 

 
Conselho 

 

Sê paciente; espera 
que a palavra amadureça 
e se desprenda como um fruto 
ao passar o vento que a mereça. 
 

Andrade, Eugénio de, 2005, Poesia. 
Porto: Fundação Eugénio de Andrade (2ª ed.) 
 

Ler e Compreender 
 

1. Esta quadra de Eugénio de Andrade pode ser considerada uma verdadeira arte poética – conjunto de princípios 
que orientam a produção de um texto lírico. 

 

1.1. Justifica a afirmação, atendendo:  
a. ao modo verbal utilizado; 
b. a intencionalidade do texto. 

 

2. Identifica o recurso estilístico em que se baseia o texto. 
 

3. Destaca a característica da poesia que o texto pretende realçar. 
 

Escrita 
 

1. Com a ajuda do teu professor faz uma pesquisa e elabora uma ficha biobibliográfica do poeta. 
 

 

FICHA BIBLIOGRÁFICA ‐ FICHA INFORMATIVA 

Uma ficha bibliográfica, como a própria formação da palavra sugere, permite registar e arquivar dados 
relativos à  vida e obra de um determinado autor, podendo ainda  surgir  acompanhada por uma  fotografia 
sua. A elaboração de um conjunto de fichas de este tipo constitui um meio de conservar e pesquisar, sempre 

que necessário, com facilidade e rapidez, informações alusivas a um escritor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Modelo de ficha bibliográfica 

Apelido do autor: ________________________________________________________ 

Nome: ________________________________________________________________ 

Data de nascimento:_____/_____/_____               Data da morte: _____/_______/_______ 

Actividades profissionais:___________________________________________________ 

Obras: 

Título  Ano de publicação 

   

Outras informações: 

______________________________________________________________________________ 
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Cordial 
 

 
Não pares coração! 
Temos ainda muito que falar. 
Que seria dos montes e dos rios 
Da nossa infância 
Sem o amor palpitante que lhes demos 
A vida inteira? 
Que seria dos homens desesperados, 
Desamparados  
Do conforto das tuas pulsações 
E da cadência surda dos meus versos? 
Não pares!  
Continua a bater teimosamente,   
Enquanto eu, 
Também cansado 
Mas inconformado, 
Engano a morte a namorar os dias 
Neste deslumbramento  
Confiado 
Em não sei que poético advento 
Dum futuro inspirado 

 

Torga, Miguel, 2007. Poesia Completa II. 

 Lisboa: D. Quixote 
 

Miguel Torga é o pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha (1907‐1995). Foi um poeta, contista e 
romancista  que  legou  à  literatura  portuguesa  importantes  obras  reveladoras  das  suas  raízes 
transmontanas. 
Bichos, Contos da Montanha, Poesia Completa são algumas das suas obras. 

 
Ler e Compreender 
 
1. Menciona um dos efeitos de sentido produzidos pelas interrogações retóricas presentes no poema “Cordial”. 
 
2. Das afirmações propostas para concluir cada uma das frases iniciadas, escolhe a(s) opção (ões) correcta(s), 

transcrevendo a (s) letra (s) que a(s) identifica(m) para o teu caderno. 
 
2.1.  Na  expressão  “  Sem  o  amor  palpitante  que  lhes  demos”  (v.5),  o  pronome  sublinhado  tem  como 

antecedente 
 

a. “coração”.         b. “montes e (…) rios/Da nossa infância”.      c. “amor palpitante”.              d. “infância”. 
 

2.2. As palavras sublinhadas na passagem “Que seria dos homens desesperados/Desamparados” (vv.7‐8) são, 
quanto ao seu processo de formação 

 

a. derivadas por prefixação.                         c. composta e derivada por sufixação              
 
b. compostas.                                                 d. derivada parassintética e composta. 

 
2.3. No verso “Temos ainda muito que lutar” (v.2.), o sujeito é 
 

a. simples.    b. nulo indeterminado    d. nulo subentendido. 
 

 

   Pablo Picasso, Mulher com flor, 1932 (frag.) 
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  Depoimento    Depoimento 
 
 
De seguro, 
Posso apenas dizer que havia um muro 
E que foi contra ele ele que arremeti 
A vida inteira. 
 
Não. Nunca o contornei. 
Nunca tentei 
Ultrapassá-lo de qualquer maneira. 
 
A honra era lutar 
Sem esperança de vencer. 
E lutei ferozmente noite e dia, 
Apesar de saber 
Que quanto mais lutava mais perdia 
E mais funda sabia 
A dor de me perder. 
 
Torga, Miguel, 2007. Poesia Completa II. 
Lisboa: Dom Quixote 

 
 

Eis o meu contento: 
nunca pisei chão que fosse meu. 
 
E o quanto sonhei 
foi um desfolhar de estação, 
uma pluma sem destino. 
 
Eu vi o vazar dos rios 
E vivi sem saber onde eu estava vivo. 
 
E amei 
como se nunca antes 
ninguém tivesse amado. 
 
Eu sonhei 
como se fosse o último primeiro homem. 
 

Couto, Mia, 2007, idades cidades divindades, 
Lisboa: Caminho 

   
 

Ler e Compreender 
 
1.  Sabendo  que  um  depoimento  é  uma  declaração,  enumera  as  características  que  fazem  destes  poemas 

exemplos deste tipo de texto. 
1.1. Identifica e caracteriza o mais completamente possível os declarantes ou “depoentes” destes textos. 

 

2. Reescreve os quatro primeiros versos do poema Miguel Torga, substituindo as palavras “um muro” por uma 
expressão que dê conta do seu valor metafórico e efectuando as alterações necessárias. 

 
3. Identifica o recurso estilístico presente na quarta estrofe do poema de Mia Couto. 
3.1. Refere o seu valor expressivo. 
 

4. Faz a análise formal do poema de Miguel Torga. 
 

5. Atenta no último verso do poema de Mia Couto. 
5.1 Indica o tempo e o modo em que se encontra a forma verbal. 
5.2 Encontra a versão original deste poema, usando o tempo correcto. 
 

Se 
 

Se as casas _________________________ asas                                                  (ter) 
Se as asas  _________________________ o mar                                                 (varrer) 
Se o mar __________________________ no copo                                              (caber) 
Se o copo _________________________ à bola                                                   (jogar) 
Se a bola _________________________ Sol                                                        (fazer‐se) 
Se o Sol __________________________ à escola                                                (ir) 
Se a escola ________________________ de segunda a sexta‐feira                      (esconder‐se) 
Se a sexta‐feira ____________________ de encarnado                                         (vestir) 
Se o encarnado ____________________ a chuva                                                  (pintar) 
Se a chuva ________________________ a porta                                                   (abrir) 
Se a porta ________________________ pela rua de braço dado com a Lua          (caminhar) 
Se a Lua _____________________ para a minha mão e eu a comesse dentro do pão! (saltar) 
 

 

Luísa Dulce Soares, 
A Gata Tareca e Outros Poemas Levados da Breca 
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Oficina de Escrita 
 

1. Lê o texto que se segue 
 
Rosa 

 
Não ascendo a rosa. 
Fico por espinho, crosta, remorso. 
 
Lição de gesto 
de quem retira a mão, 
gotejando sangue, 
em castigo 
de querer possuir 
a beleza da flor. 
 
Me sufoca o ser, 
me assusta o querer ser. 
 
O que mais quero ter  
É a impossibilidade do ter. 
 
Couto, Mia, 2007, idades cidades divindades. 
Lisboa: Caminho 

 

 
1.1 Regista no teu caderno cinco palavras‐ chave que, em teu entender, poderão configurar a base semântica 

do poema. Justifica as tuas opções. 
 
2. Observa atentamente o quadro de Salvador Dali. 
2.1 Num texto criativo, com uma extensão de cem a cento e vinte palavras, procura descrever o ambiente e os 

sentimentos  que  percorreriam  o  teu  íntimo  se  fosses  uma  das  personagens  dessa  pintura.  Segue  as  instruções 
seguintes: 

a.  Planifica  o  teu  texto,  estabelecendo  as  ideias  a  mencionar  na  introdução,  no  desenvolvimento  e  na 
conclusão. As palavras‐chave consideradas na resposta à questão 1.1 serão também as fundamentais da tua produção 
escrita. 

b.  Elabora  o  texto  descritivo,  recorrendo  a  adjectivos  expressivos  e  a  expressões  caracterizadoras  dos 
elementos que considerares essenciais. 

c. Revê o teu texto, atendendo aos aspectos formais e ao conteúdo, uma vez que se trata da construção de um 
texto descritivo. 

 
 
 

 
 

 

Salvador Dali, Rosa Meditativa (1958) 

TEXTO DESCRITIVO 

Informação 

Um texto descritivo visa a representação da realidade, podendo ter como referente objectos, lugares ou 
ambientes, animais ou coisas… 

As marcas linguísticas mais comuns do texto descritivo são as seguintes: 

‐ verbos copulativos (ser, estar, ficar…) no presente ou pretérito imperfeitodo indicativo; 

‐ adjectivos; 

‐ conectores que situam no espaço os elementos descritos, organizando a descrição em planos, tendo em 
conta o objectivo e o ponto de vista: ‐ do geral para o particular; de cima para baixo; do mais próximo ao 
mais afastado… 
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Ler e Compreender 

 

1. Escolha a opção correcta. 
 

Este poema está construído com base na oposição de dois tempos: 
a. passado/futuro;  b. futuro/presente;   c. passado/presente 
 

1.1. Copia três formas verbais que comprovem, para cada tempo selecionado, a resposta anterior. 
 

2.  Justifica,  com  base  nos  adjectivos  presentes  nos  dois  primeiros  versos,  a  atitude  passada  aí  referida  pelo  sujeito 
poético. 

 

3. Relê o verso 8. Justifica a utilização dos adjectivos nele presentes. 
 

4. A palavra «amargura», verso 11, relaciona‐se com outras presentes na mesma estrofe. Indica‐as. 
 

5.  Indica a opção correcta. É possível substituir a forma verbal presente no verso 13 ‐ « Nunca eu saíra do meu ninho 
estreito!...»por: 
 

a. tivesse saído;         b.sairia;          c. tinha saído;         d. sairei 
 

5.1. Indica a opção correcta. Com a utilização da expressão «Nunca eu saíra», verso 13, o sujeito poético exprime: 
 

a. uma possibilidade;    b.um desejo;               c. um acto a decorrer;   d. uma acção terminada. 
 

6. Para referir o passado e as ilusões que teve, o sujeito poético utiliza, na quarta estrofe, duas metáforas. Identifica‐as. 
6.1. Transforma‐as em comparações; numa, pelo menos, deves usar a conjunção subordinativa comparativa como. 

 

7. Observa a palavra «astros»,  verso 17. Ela pode ocorrer noutros  contextos,  com diferentes  significados: Eu vi um 
astro ontem no firmamento ou Vi na televisão dois astros das novelas. Por isso, ela é um exemplo de palavra: 

 

a.monossémica;     b. polissémica. 
 

8. Observa o verso 27: “Tristes, muito tristes, como à noite o mar…” 
8.1. Na contagem das  sílabas métricas tens de ter em atenção alguns casos de elisão. Indica o seu número: 
 

a. dois    b. três 
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9. Observa o verso seguinte: «Canta‐me cantigas para ver se alcanço». Faz a contagem das sílabas métricas e gramaticais. 
 

10. Identifica na primeira estrofe: 
a. dois versos nos quais tenhas de contar, metricamente, todas as sílabas da última palavra; 
b. um verso no qual possas contar, metricamente, a última sílaba. 
 

11. Identifica a classe de palavras a que pertence a primeira palavra do primeiro verso. 
11.1. Explica que sentido lhes podes atribuir. 

 
Antes de Ler 
 

1. O primeiro verso do seguinte poema denomina‐se prínceps (primeiro/principal) e dá o nome ao soneto. 
 

1.1.De acordo com este verso, qual será a temática versada no poema? 
 

 
 

Luís  Vaz  de  Camões  (c.1523/1524‐1580)  nasceu  provavelmente  em  Lisboa  e  estudou  em  Coimbra. 
Combateu em África e na Índia. Numa destas incursões, em Ceuta, perdeu um olho. Depois de passar 
pelo  Oriente  e  por  Moçambique,  regressou  a  Portugal  em  1570.  A  primeira  edição  d´Os  Lusíadas, 
epopeia  sobre  o  povo  português,  data  de  1572.  D.  Sebastião  concedeu‐lhe  uma  tença  como 
recompensa  pelo  serviço  à  pátria.  Camões,  cuja  obra  influenciou  toda  as  literatura  portuguesa 

posterior, faleceu a 10 de Junho de 1580. 
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O soneto camoniano “Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades” aborda o tema da a), quer na 
Natureza, quer na personalidade do b). 

Na primeira estrofe, é-nos apresentada a ideia de que tudo muda: o tempo, as c), o ser e a d). Nesta 
estrofe, a repetição da forma verbal e)marca a insistência na mudança. 

De acordo com o sujeito poético, esta mudança nem sempre é positiva, pois, como se diz na segunda 
estrofe, f). 

Para comprovar o que disse anteriormente, no primeiro terceto, o sujeito poético refere a mudança da 
Natureza, encarada positivamente: à terra coberta de g) (inverno) sucede a h) e o seu “verde manto”. No 
entanto, ao contrário do que acontece com a Natureza, a mudança causa sofrimento ao sujeito poético, como o 
demonstra o verso i). 

O último terceto inicia-se pela conjunção j) que, neste caso, tem um valor adversativo. Camões 
conclui o soneto realçando que, para além das mudanças usuais e já esperadas, também ocorrem mudanças 
totalmente k. Assim, a própria mudança se modifica com a passagem dos tempos. 

Quanto à estrutura externa, o soneto é, como seria de esperar, constituído por duas l) e dois m), com 
métrica n) (Um/dam/se os/tem/pos,/um/dam/-se as/von/ta). O esquema rimático é o). 

Ler e Compreender 
 

1. O texto que acabaste de ler é um comentário ao soneto “Mudam‐se os tempos, mudam‐se as vontades”. 
1.1. Completa‐o, conforme o sentido do soneto de camões. 

 

 
2. As frases seguintes apresentam alguns problemas de coerência e de coesão.   
2.1. Identifica esses problemas e corrige as frases. 
 

a. Actualmente,  há  cada  vez  mais  inovações  tecnológicas  que  faz  com  que  tudo  se  altere  muito 
rapidamente. 

b. Para além das mudanças na natureza que o poeta apontou, haviam muitas mais a referir. 
c. O poema é bastante interessante, todavia gostei bastante dele. 
d. O soneto “Mudam‐se os tempos, mudam‐se as vontades” são constituídos por catorze versos. 

 

3. Transforma as seguintes frases activas em frases passivas. 
 

a. Temos visto novidades continuamente. 
b. O tempo tinha coberto o chão de verde manto. 
c. Oxalá o tempo não tivesse convertido em choro o meu doce pranto. 

 
 

Suave caminho 
 
 

Assim... Ambos assim, no mesmo passo, 
Iremos percorrendo a mesma estrada; 
Tu - no meu braço trêmulo amparada, 
Eu - amparado, no teu lindo braço. 
 
Ligados neste arrimo, embora escasso, 
Venceremos as urzes da jornada... 
E tu - te sentirás menos cansada 
E eu - menos sentirei o meu cansaço. 
. 
E assim, ligados pelos bens supremos 
Que para mim o teu carinho trouxe, 
Placidamente pela Vida iremos, 
. 
Calcando mágoas, afastando espinhos, 
Como se a escarpa desta Vida fosse 
O mais suave de todos os caminhos. 
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Ler e Compreender 
 

1. O título do poema é «Suave Caminho». A realidade a que ele se refere surge logo na primeira estrofe. 
1.1. Indica a expressão que, num verso dessa estrofe, retoma o título. 
1.2. Identifica a palavra da segunda estrofe que também retoma o título. 
 

2. Escolhe a opção correcta. Este «caminho», esta «estrada», esta «jornada», são palavra que se referem a um: 
 

a. percurso de um sítio até outro;      b. itinerário; 
c. decurso de tempo;          d. tempo passado. 
 

2.1. Completa: As  três palavras  (caminho, estrada,  jornada) estão na base de  três __________________da 
______________,  também  ela  um  decurso  de  tempo  entre  dois  limites:  o  ____________________  e  a 
____________________________. 

 
Ler e Compreender 
 

1. Descreve o “nosso mundo”, conforme apresentado no poema. 
 

2. Refere o valor do discurso colocado entre parênteses, com que encerra o texto. 
 

3. Atenta no título do poema. 
 

3.1 Reescreve‐o, iniciando‐o por uma conjunção subordinativa condicional e alterando a forma verbal. 
3.1.1. Indica o modo e o tempo verbais surgidos com as alterações. 
3.1.2. Explica a diferença de sentido introduzida por esse modo. 

O nosso mundo é este… 
 

       O nosso mundo é este 
vil e suado 
dos dedos dos homens 
sujos de morte. 
 
Um mundo forrado 
de pele de mãos 
com pedras moídas 
das nossas sombras. 
 
Um mundo lodoso 
do suor dos outros 
e sangue nos ecos 
colados nos passos. 
 
Um mundo tocado 
dos nossos olhos 
a chorarem musgo 
de lágrimas podres… 
 
Um mundo de cárceres 
com grades de súplica 
e o vento a soprar 
nos muros de gritos. 

 
 

 

 
 

Um mundo de látegos 
e vielas negras 
com braços de fome 
a saírem das pedras… 
 
O nosso mundo é este 
suado de morte 
e não o das árvores 
floridas de música 
a ignorarem 
que vão morrer. 
 
 
E se soubessem, 
dariam flor? 

 

Pois os homens sabem 
e cantam e cantam 
com morte e suor. 
 
O nosso mundo é 
este… 
 

               (Mas há de ser outro.) 

Ferreira, José Gomes, 2003. 
Poeta Militante I. Lisboa: Círculo de Leitores. 
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3.2 Identifica as classes de palavras de cada um dos vocábulos que constituem o título. 
3.2.1. Redige uma frase em que “este” pertença a uma classe de palavras diferente. 
3.2.2 Identifica a relação gráfica e fónica entre as duas palavras. 

 

4.Reescreve o título do poema, substituindo o pronome por seis adjectivos que reflictam a tua concepção do mundo em 
que vives. 

 
Escrita 

 

Redige  um  texto  expressivo,  de  oitenta  a  cem  palavras,  partindo  dos  dois  últimos  versos  do  poema  de  José Gomes 
Ferreira: “O nosso mundo é este…/ (Mas há de ser outro.) ”. 

 
Canção de Embalar 

"Dorme Maninho 
pra não vir Ti Lobo..." 
 
Maninho 
volta-se e dorme 
no colchão de saco vazio 
sobre a terra batida. 
 
Ao lado no chão dormindo também 
o naviozinho de lata 
que fez com suas mãos... 
 
Apaga-se a luz. 
Maninho acorda depois 
por causa da voz falando baixinho 
segredando 
no meio escuro... 
 
Não fala de mamãe... 
Ti Lobo talvez... 
Mas nhô Chico Polícia há dias contava: 
"Ti Lobo não tem..." 
 
Essa voz nocturna segredando... 
O homem branco talvez 
que lá vai de vez enquando... 
 
"Dorme Maninho 
pra não vir Ti Lobo..." 
 
Volta-se e torna a dormir... 
 
Amanhã cedo vai correr o naviozinho de lata 
nas poças da Praia Negra… 

 
Jorge Barbosa, Cabo Verde 

Jorge Vera‐ Cruz Barbosa nasceu na Ilha de Santiago, Cabo Verde, em 1902. Faleceu em Portugal, em 1971. 
Foi funcionário público e um dos membros mais importantes do movimento Claridade. 
Publicou Arquipélago. São Vicente: Cabo Verde, 1936; Ambiente. Praia: Cabo Verde, 1941. Caderno de um 
Ilhéu. Lisboa: 1956. 
 

 
1. Faz uma leitura expressiva do poema. Não te esqueças que é uma canção. 
2. Com a ajuda do teu professor, faz a recolha de canções de embalar que existem em São Tomé e Príncipe. 
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Soneto do guarda-chuva 
 

Ó meu cogumelo preto 
minha bengala vestida 
minha espada sem bainha 
com que aos moiros arremeto 
 
chapéu-de-chuva, meu Anjo 
que da chuva me defendes 
meu aonde por as mãos 
quando não sei onde pô-las 
 
ó minha umbela – palavra 
tão cheia de sugestões 
tão musical tão aberta! 

 
meu pára-raios de Poetas 
minha bandeira da Paz, 
minha Musa de varetas!” 

Sebastião da Gama 
Arrábida, 1. Fev. 1950 

 
Ler e Compreender 
 

1. A conotação é uma característica do texto literário que está também presente neste poema, nomeadamente 
através das múltiplas metáforas que o sujeito poético usa para se dirigir ao guarda‐chuva. 
1.1. Completa o seguinte quadro de acordo com o exemplo apresentado: 
 

Termo 
metafórico 

Sentido denotativo  Sentido conotativo 

cogumelo  planta com parte superior em 
forma de chapéu 

tal como um cogumelo, 
também o chapéu abriga 

bengala     

espada     

anjo     

musa     

 
2. Uma palavra polissémica é uma palavra que adquire sentidos diferentes de acordo com o contexto em que se 

encontra.  Estabelece  a  correspondência  entre  os  elementos  presentes  nas  duas  colunas  e  descobre  alguns 
significados de lançar. 

 
Expressão  Significado 
1. lançar um boato  a. tentar 
2. lançar aos quatro ventos  b. pôr a circular 
3. lançar a primeira pedra  c. apregoar 
4. lançar uma pedrada no charco  d.dar início a um empreendimento 
5. lançar o barro à parede  e. atrair 
6. lançar  o isco 

 

f. questionar uma situação 
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3. Resolve o crucigrama de acordo com o conteúdo do poema. 
 

1. Aquela que está vestida. 
2. Planta que é preta. 
3. Aquilo de que o chapéu defende o poeta. 
4. O que o sujeito poético faz contra os mouros. 
5. Modo como a bengala se apresenta. 
6. A que está sem bainha. 
7. Um dos adjectivos que qualifica a palavra “umbela”. 
8. Parte da palavra que é sinónimo de guarda‐chuva. 
9. Palavra cheia de sugestões. 
10. Parte constitutiva da estrutura do guarda‐chuva. 
11. Figura mitológica a quem os poetas solicitavam a inspiração. 

 
 
 
 
4. No poema que se segue, a onda é sugerida através de vários processos expressivos. 
 

 A onda 
 

A ONDA 
a onda anda 
aonde anda 
  a onda? 
a onda ainda 
ainda onda 
ainda onda 
   aonde? 
   aonde? 
a onda a onda 

Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, ed. Nova Fronteira 
 

4.1. Completa os tópicos, identificando exemplos de cada um dos processos que sugerem o movimento das ondas. 
 

 Onomatopeias: 
 Repetições: 
 Disposição gráfica dos versos: 

 
4.2. Estabelece a correspondência entre os elementos presentes nas duas colunas e descobre alguns significados de 

“onda”: 
 

A  B 
 
1. estar na onda 

 
a. seguir 

 
2.fazer ondas 
 

 
b. estar em evidência 

 
3.ir na onda 
 

 
c. deslizar com uma prancha 

 
4.apanhar uma onda 

 
d.provocar confusão, tumulto 
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Trabalho de pares 
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(Re)escrita criativa e lúdica 
 Trabalho de pares 

 
1. Lê o seguinte poema: 

 
Como são belos os dias 
Do despontar da existência! 
Que auroras, que sol, que vida, 
Que noites de melodia! 
Oh! dias da minha infância! 
Oh! meu céu da primavera! 
Que doce a vida era 
Nessa risonha manhã! 
Em vez das mágoas de agora, 
Eu tinha nessas delícias 
De minha mãe as carícias 
E beijos de minha irmã! 
 

 
1.1. Compara‐o com o poema de Casimiro de Abreu e diz como foi construído. 
 

1.2.  Usando  uma  técnica  idêntica,  constrói  um  poema  com  o  mesmo  número  de  versos  e  que  termine, 
obrigatoriamente, com a segunda estrofe deste poema. Podes, para construir a primeira estrofe, que só poderá ter oito 
versos, usar o que quiseres do poema de Casimiro de Abreu,  copiados aos pares,  como neste poema, ou  com outra 
organização:  tens  completa  liberdade!  Podes  repetir  versos,  sejam  eles  seguidos  ou  não.  Podes  fazer  pequenas 
alterações na pontuação, como acontece no verso 4 deste poema. 
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FICHA INFORMATIVA – VOZ ACTIVA E VOZ PASSIVA 

A acção expressa pelo verbo pode ser apresentada de duas formas: Voz activa e Voz passiva 

Frase activa 

O sujeito pratica a acção expressa pelo verbo. 

Ex.: O aluno leu todos aqueles livros. 

 

Frase Passiva 

O sujeito recebe ou sofre a acção praticada pelo agente da 

passiva. 

      Ex.: Todos aqueles livros foram lidos pelo aluno. 

 

A. Na transformação de uma frase activa em passiva: 

1. O complemento directo da frase da voz activa passa a sujeito na voz passiva.   

 

 

2. O sujeito da frase na voz activa passa a complemento agente da passiva. 

 

 

3. O complexo verbal é composto pelo verbo auxiliar ser e pelo verbo principal no particípio passado, que 
concorda em género e número com o novo sujeito. 
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Em síntese: 

Na transformação de uma frase na voz activa para a passiva: 

1. o sujeito da frase na voz activa passa a complemento agente da passiva; 

2. o complemento directo da voz activa passa para o sujeito da voz passiva; 

3. o verbo ser conserva, na frase passiva, o tempo eo modo do verbo da voz activa, concordando com o 

novo sujeito. 

Notas: 

a. Esta transformação só pode ser feita com verbos transitivos directos. 

b. Na voz passiva, o complexo verbal é composto pelo verboser + particípio passado. 

c. O particípio passado concorda em género e número com o sujeito. 

 

O PARTICÍPIO PASSADO 

Regra geral, os verbos têm apenas uma forma para o particípio passado.  

Alguns  verbos,  porém,  possuem  duas  ou  mais  formas  de  particípio  passado  equivalentes:  uma  forte, 
terminada em ‐ado (para a 1.ª conjugação) ou ‐ido (para a 2.ª e 3.ª conjugações), e outra fraca, geralmente 

mais curta.  

Ex.: entregar – entregado/entregue    

A  forma  forte  emprega‐se  na  constituição  dos  tempos  da  voz  activa,  isto  é,  quando  é  acompanhada  dos 

auxiliares ter ou haver. 

       Ex.:O nadador salvador já tinha salvado a criança. 

A  forma  fraca  usa‐se,  de  preferência,  na  formação  dos  tempos  da  voz  passiva,  ou  seja,  quando  é 
acompanhada dos auxiliares ser ou estar. 

       Ex.: A criança foi salva pelo nadador salvador 

Exemplos: 
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Exercícios 
 
A. Lê atentamente o texto: 
 

21 de Julho de 1969 
 

A Lua. O astronauta americano Neil Armstrong tornou-se o primeiro homem a pisar a lua. Neil 
descobre que ela não é feita de queijo mas sim de areia. Infelizmente esquecera-se do balde e da pá na Terra 
por isso não pôde construir castelos. Mas não se esqueceu da bandeira americana e espetou-a no meio do chão. 

TerryDeary, Terrível Diário, trad. De Suzana Mascarenhas, Europa-América, 2003 
 

1. Das formas verbais sublinhadas, qual delas se encontra no particípio passado? 
1.1. Escreve o particípio passado dos restantes verbos sublinhados. 
 

2. Passa para a voz passiva as frases: 
 

a. Neil Armstrong não se esqueceu da bandeira americana. 
b. O astronauta também se esqueceu da pá e do balde na Terra. 
c. Os cidadãos tinham revelado um grande entusiasmo. 
d. Os cientistas convidados para o projecto concederão entrevistas aos jornalistas. 
e. O repórter divulgará a notícia nos jornais. 
f. As gráficas imprimem os periódicos pela noite fora. 
g. Amanhã veremos na televisão a reportagem do jornalista. 

 
3. Passa as seguintes frases para a voz activa: 

 
a. As imagens televisivas do primeiro passo na Lua serão acompanhadas de música. 
b. A sinfonia de Beethoven era tocada pela orquestra com perfeição. 
c. Os extraterrestres não foram avistados pelos astronautas. 
d. A Lua é explorada pelos cosmonautas. 
e. O desempenho dos cientistas foi aplaudido pelos telespectadores. 
 

4. Redige três frases na voz passiva em que utilizes as seguintes expressões como sujeito: 
 

a. os habitantes    b. uma grande desilusão      c. todo o universo 
 

4.1. Coloca as frases que escreveste na voz activa. 
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PREDICAÇÃO VERBAL 

Chama‐se predicação verbal o  resultado da  ligação que se estabelece entre o  sujeito e o verbo e entre os 
verbos  e  os  complementos.  Quanto  à  predicação,  os  verbos  podem  ser intransitivos, transitivos ou 

de ligação. 

1) Verbo Intransitivo 

É  aquele  que  traz  em  si  a  ideia  completa  da  acção,  sem  necessitar,  portanto,  de  um  outro  termo  para 
completar o seu sentido. 

Por Exemplo:O avião caiu. 

O verbo cair é intransitivo, pois encerra um significado completo. Se quisermos podemos  acrescentar outras 
informações, como: 

local: O avião caiu sobre as casas da periferia. 

modo: O avião caiu lentamente. 

tempo: O avião caiu no mês passado. 

Essas  informações  ampliam  o  significado  do  verbo,  mas  não  são  necessárias  para  que  se  compreenda  a 
informação básica. 

2) Verbo Transitivo 

É  o  verbo  que  vem  acompanhado  por  complemento:  quem  sente,  sente  algo;  quem  revela,  revela  algo  a 

alguém.  O  sentido  desse  verbo transita,  isto  é,  segue  adiante,  integrando‐se  aos  complementos,  para 
adquirir sentido completo. Veja: 

S. Simples                  Predicado 

As crianças  Precisam  de carinho. 

  1  2 

1=VerboTransitivo   
2= Complemento Verbal 

O verbo transitivo pode ser: 

a)  Transitivo  Directo:  é  quando  o  complemento  vem  ligado  ao  verbo directamente,  sem  preposição 
obrigatória. 

Por Exemplo: 

 

1= Verbo Transitivo Directo   

b)  Transitivo  Indirecto: é  quando  o  complemento  vem  ligado  ao  verbo indirectamente,  com  preposição 
obrigatória. 

Por Exemplo: 

Nós escutamos    a nossa música favorita. 

  1  

Eu gosto de gelado. 
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c) Transitivo Directo e Indirecto: é quando a ação contida no verbo transita para o complemento directa e 
indirectamente, ao mesmo tempo. 

Por Exemplo: 

Ela contou tudo ao namorado. 

 3  

3= Verbo Transitivo Directo e Indirecto 

a= preposição 

 

VALOR ASPECTUAL DOS VERBOS 

ASPECTO 

O  aspecto  é  uma  categoria  gramatical  através  da  qual  se  exprime  a  maneira  como  uma  situação  é 
perspectivada, tendo em conta a sua estrutura temporal interna: essa situação pode ser apresentada como 

um todo completo ou em desenvolvimento, ou pode acentuar‐se o carácter genérico, habitual, ou frequente 
de uma acção ou ainda destacar o seu início, desenrolar ou fim. 

O  valor  aspectual  de  um  enunciado  é  construído  com  base  quer  no  aspecto  lexical  quer  no  aspecto 

gramatical. 

ASPECTO LEXICAL 

 

O  aspecto  lexical  é  expresso  pelo  significado  de  uma  ou mais  palavras  ou  expressões  do  enunciado  que 
apontam para determinadas características semânticas que nos permitem distinguir duas classes aspectuais: 

─ eventos –  são situações dinâmicas  , não  intrinsecamente durativas. Conduzem a uma mudança de 

estado dos participantes que são afectados pela acção referida. 

Podem ser: 

 Não durativos – situações encaradas como pontuais, momentâneas: 
 

O Pedro  fechou a porta.    – O Pedro deixou de estar numa sala aberta e passou a estar numa sala 

fechada; a porta de aberta passou a fechada. 

 Durativos – situações a que é associada uma certa duração: 

Ele escreveu uma carta à mãe. – Ele passou de um estado que não tinha escrito a carta para outro 

em que já a tinha escrito; esta passagem de um estado ao outro, demorou um certo tempo. 

─ situações estativas – situações não dinâmicas, que não conduzem a uma mudança de estado e que 
são  intrinsecamente  durativas.  Referem‐se  a  características,  estados  que  são  apresentados  como 

não sofrendo alterações: 

Ele é simpático. 

Ele está em casa. 

Ele mora naquela rua. 

Ele gosta de História. 

 2  
2 =  Verbo Transitivo Indirecto 

de= preposição 
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Ele fala inglês. 

O  aspecto  lexical  altera‐se  em  função  do  contexto  em  que  a  palavra  ocorre  como  podes  verificar  pelos 

exemplos seguintes: 

O Pedro fala inglês. – situação estativa 

O Pedro fala com a mãe. – evento 

ASPECTO  GRAMATICAL 
 

Combinando‐se com o aspecto lexical, há ainda o aspecto gramatical que se prende sobretudo com o valor 

expresso  por  certos  tempos  verbais  ou  complexos  verbais  com  auxiliares  aspectuais  ou  ainda  outras 
características  da  construção  do  enunciado  (nomes,  determinantes,  advérbios  ou  locuções  adverbiais, 
orações subordinadas). 

 Os valores básicos do aspecto gramatical são o perfectivo e o imperfectivo: 

 Aspecto perfectivo – a acção apresenta‐se como terminada: O Rui já se vestiu. 

A acção enunciada pelo verbo vestir‐se está concluída e essa ideia é explicitada através do uso do pretérito 

perfeito simples do indicativo e ainda reforçada pelo advérbio já. 

 Aspecto imperfectivo – a acção é apresentada como não terminada: 

O Rui estava a observar a natureza. 

O sol subia no horizonte. 

A acção é apresentada  como algo que  se prolonga, uma acção que ainda não está  concluída.  Essa  ideia é 
explicitada através do uso do pretérito  imperfeito do modo indicativo e do complexo verbal com o auxiliar 

estar. 

─ O valor aspectual pode ainda ter a ver com a quantificação da situação, isto é, acentuar as vezes que 
a  situação  acontece  e  a  regularidade  ou  frequência  com  que  acontece.  Temos,  então  o  aspecto 

genérico, o aspecto habitual ou o aspecto iterativo: 

 Aspecto genérico 

Uma andorinha não faz a Primavera. 

O uso do verbo no presente do indicativo faz permite interpretar o enunciado como contendo uma situação 
sempre  verdadeira.  Com  o  aspecto  genérico  refere‐se  uma  pluralidade  de  situações,  encaradas  como 
verdadeiras e atemporais. 

 Aspecto habitual 

A época das chuvas costuma chegar anunciada por um tempo mais quente. 

O complexo verbal constituído pelo verbo auxiliar costumar e pelo verbo principal chegar implica a ideia de 

que a chegada da época das chuvas se sucede durante um período ilimitado e habitualmente sempre desse 
modo. 

O presente do modo indicativo também traduz tipicamente este valor aspectual: 

Levanto‐me sempre cedo. 

Habitualmente, tomo um café depois do almoço. 

Vou ao ginásio três vezes por semana. 
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Neste três casos, verificas que para além das formas verbais no presente do indicativo, a dimensão habitual 
da  acção é  reforçada pelo uso de  advérbios  (sempre,  habitualmente)  ou de uma expressão que  inclui  um 

quantificador (três vezes por semana). 

O uso de uma oração subordinada temporal pode também acentuar o aspecto habitual: 

Quando eu era jovem, praticava muito exercício físico. 

 Aspecto iterativo 

O Rui tem‐se levantado cedo ultimamente. 

Nesta  frase  o  uso  do  verbo  no  pretérito  perfeito  composto  e  do  advérbio  ultimamente  acentua  a 

regularidade com que a acção se tem repetido, marcando o aspecto iterativo do enunciado. 

─ Através  do  aspecto  gramatical  podem  ainda  estabelecer‐se  diferenças  relativas  à  duração  das 
situações ou ainda marcar o seu início ou o seu fim. 

Comecei a ler o livro. 

Estive a ler o livro durante toda a tarde. 

Acabei de ler o livro. 

No  primeiro  caso  acentua‐se  o  momento  do  início  da  acção  através  do  complexo  verbal  com  o  auxiliar 
começar. Já na segunda frase marca‐se o prolongamento da acção através do emprego do complexo verbal 
com o auxiliar estar a. O período de tempo que essa acção durou é indicado pela expressão durante toda a 

tarde. Na terceira frase destaca‐se o final da acção através do complexo verbal com o auxiliar acabar de. 

 

OS MODOS VERBAIS 

O modo traduz as diferentes maneiras de encarar uma acção, um acontecimento, um estado, expressos pelo 
verbo. Na flexão do verbo, consideram‐se cinco modos:  

indicativo, conjuntivo,  condicional, imperativo e infinitivo. 

– apresenta o facto como real. 

Exemplos: A Terra é redonda./ Os homens falam./ Aquele cão mordeu‐te? 

 

– apresenta a acção como uma possibilidade, uma eventualidade, uma dúvida. 

Exemplos: Venha ele e tudo se resolverá. (possibilidade) 

Fizesse eu isto e tudo correria bem. (eventualidade)         /             Talvez ele venha cá hoje. (dúvida) 

 

O modo conjuntivo pode expressar outros valores: 

‐ um desejo.                                                                             ‐ uma ordem, uma exortação. 

Exemplo: Sejam bem‐vindos!Exemplo: Não abras a porta! 

 

– a realização do processo depende de uma condição. 

Exemplo: O Miguel viria, se lhe fosse possível. 

 

Modo 

Condicional 

Modo 

Conjuntivo 

Modo 

Indicativo 
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– exprime uma acção em abstracto, sem qualquer particularização. 

 

‐Impessoal – não é flexionado. 

‐Pessoal  –  tem sujeito  e  apresenta  flexão em  todas as pessoas e números; pode  também apresentar uma 
forma simples e uma forma composta. 

Exemplos: Baixar! Levantar! 

                  É estranho não teres percebido o texto. 

 

– expressa uma ordem, um conselho, um pedido. 

Exemplos: Sai da minha frente!/ Estuda para melhorares as notas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modo 

Infinitivo 

Modo 

Imperativo 
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Ficha informativa – Recursos expressivos 

São  vários  os  recursos  que  os  escritores  utilizam  para  transmitir  com  expressividade  uma  ideia,  um 
sentimento. São os chamados recursos expressivos. 

Recurso expressivo  O que é  Exemplo 

Aliteração  Repetição  intencional  dos  mesmos  sons 

consonânticos em sílabas da mesma palavra ou em 
várias palavras seguidas. 

“Brandas,  as  brisas  brincam  nas 

flâmulas…”                Fernando Pessoa 

Anáfora 

 

Repetição,  no  início  de  várias  frases  ou  versos 

seguidos, da mesma palavra ou expressão. 

“Vi uma estrela tão alta, 

Vi uma estrela tão fria! 
Vi uma estrela luzindo 

Na  minha  casa  vazia.”  Manuel 
Bandeira 

Antítese 

 

Apresentação  de  uma  oposição  ou  contraste  entre 
duas ideias ou coisas. 

“O  esforço  é  grande  e  o  homem  é 
pequeno.”                 Fernando Pessoa 

Apóstrofe  Invocação  ou  interpelação  do  destinatário  (real  ou 

imaginário, presente ou ausente) 

“Qual é o meu nome, ó poeta?” 

José Alberto Marques 

Assonância  Repetição  intencional  dos  mesmos  sons  vocálicos 

nas  sílabas  tónicas  de  várias  palavras  seguidas  ou 
próximas. 

“Digades, filha, mia velida,” 

PeroMeogo 

Comparação  Confrontação  de  duas  realidades  para  pôr  em 

destaque semelhanças ou diferenças. 

“Porque não queres os versos que te 

nascem  como  rebentos  pelo  tronco 
acima?”               Miguel Torga 

Enumeração  Apresentação sucessiva de vários elementos.  “Vaidade  é  o  luxo,  a  glória,  a 
caridade,”                     António Nobre 

Eufemismo  Transmissão,  de  forma  suavizada,  de  algo  que  é 

considerado  duro,  violento,  desagradável  ou 
chocante. 

Ele  foi  condenado  por  desvio  de 

fundos. (em vez de roubo) 

Hipérbato  Inversão da ordem directa das palavras na frase.  “Casos  que  o  Adamastor  contou 
futuros.”                    Luís de Camões 

(=  Casos  futuros  que  Adamastor 
contou) 

Hipérbole  Emprego  de  termos  exagerados,  para  realçar  uma 
realidade, um sentimento, uma ideia. 

Ele delirou com o concerto. 

Ironia  Expressão de uma ideia dizendo precisamente o seu 

contrário (dizer o contrário daquilo que se pensa). 

Que  rapaz  bem‐  educado!  Só  sabe 

dizer palavrões! 

Metáfora  Designação  de  uma  coisa  com  o  nome  de  outra, 
porque  existe  alguma  semelhança  entre  ambas.  É 

uma  espécie  de  comparação  sem  a  partícula  de 
comparação.  

“ E  todo o mundo é um grande  livro 
aberto/Que  em  ignorada  língua  me 

sorri.”      Fernando Pessoa 

Perífrase  Uso  de  um  número  de  palavras  maior  do  que  o 
necessário pra exprimir uma ideia. 

”a  ver  os  berços  onde  nasce  o  dia” 
(Camões) > Ver o Oriente  
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TEXTO POÉTICO– NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 
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APÊNDICE GRAMATICAL 
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